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O ministro Marcílio Mar- 41 
ques Moreira, ao discursar 
ontem perante o comitê in- 1 u 
terino do FMI, em Was-
hington, argumentou que 
"um clima econômico saiu-
tar 

 
com expansão mais s-0  • 

acelerada é fator.essencíal 
para permitirads países 
em desenvolvimento perse.- 

Buir' Suas reformas econô- 
micas=!-. Aiir111011:qüe O. SU- 
cessò da Rodada Uruguai é 
crucial para os países em 
desenvolvimento ingressa-
rem na economia mundial. 

(Ver página 11) 

arc o 
descarta 
ajuste deì  

emergência 
por Ângelo Bittencourt 

de São Paulo 

O processo de estabiliza-
ção da economia brasileira 
é irreversível. O governo 
continuará perseguindo um 
desenvolvimento sustentá-
vel e não ilusório. Portanto, 
comete um equívoco quem 
alimentar expectativas de 
truques, como congela-
mento de preços ou ajuste 
fiscal de emergência. 

Esta afirmação foi feita 
ontem a este jornal, por te-
lefone, pelo ministro da 
Economia, Marcílio Mar-
ques Moreira, que partici-
pa da reunião do Fundo 

por Ângela Bittencourt 
de São Paulo 
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Monetário Internacional 
(FMI), em Washington, e 
deverá retornar ao Brasil na 
quinta-feira. 

O ministro Marcílio enfati-
zou que o Brasil não está 
apenas procurando uma for-
ma sustentada de cresci-
mento, mas que precisa ven-
cer uma recessão que dura 
doze anos. "Eu não tenho 
qualquer dúvida de que che-
garemos a uma reforma fis-
cal consistente. Os estudos 
da reforma estão ocorrendo 
dentro do previsto e a pro-
posta será entregue ao Con-
gresso na data estabelecida, 
31 de julho. Quem está que-
rendo uma política monetá-
ria menos afirmativa e pre-
tende ver a economia cres-
cer só tem uma opção: 
apoiar a reforma fiscal", in-
siste. 

Destacando que as conver-
sas no exterior estão apre-
sentando resultados muito 
positivos, com os interlocu-
tores otimistas e entusias-
mados com a direção da po-
lítica econômica determma-
da pelo presidente Fernando 
Collor, o ministro da Econo-
mia revelou sua expectativa 
favorável quanto à inflação. 
"Temos indicações positivas 
de convergência dos índices 
para o nível de 20% e ainda 
mais baixo em maio. O índi- 
ce avaliado pela Fundação 
Instituto de Pesquisas Eco- , nômicas (FIPE) da USP — 
que registra fato,res sazonais 
como pressão de aluguéis ou 
vestuário — pode destoar, 
mas a tendência é de queda 
de modo geral." 

JUROS MENOS 
AGRESSIVOS 

Apoiado nesses dados, o 
ministro explica que o País 
tem folga suficiente para fa-
zer uma trajetória tranqüila 
com juros em queda, mas 

sem que recuem a patama-
res reais negativos. "O fato 
é que os juros não precisam 
ser agressivamente eleva-
dos. Não há necessidade dis-
so." 

Conversando com este jor-
nal, Marques Moreira pon-
derou sobre a necessidade 
do Brasil de tomar consciên-
cia do novo cenário interna-
cional, onde o Fundo Mone-
tário, por exemplo, passa a 
assumir a posição de um fó-
rum universal de discussões 
com destaque como as Na-
ções Unidas. 

"No Brasil, ainda se co-
mete o equívoco de observar 
o FMI como bicho-papão, 
como parte de uma fase da 
história mundial pré-muro 
de Berlim, e isso não existe 
mais. 

O Fundo tem-se mos-
trado flexível, levando em 
conta mudanças sociais e 
com seus integrantes dispos-
tos a refletir sobre a necessi-
dade de programas diferen-
ciados, pois algumas econo-
mias — como as catorze ex-
repúblicas da antiga União 
Soviética — não possuem se-
quer estatísticas. Dentro 
deste contexto a apreciação 
sobre o Brasil é muito positi-
va." 

O ministro da Economia 
observou, ainda, que existe 
clara simpatia dos interlocu-
tores — Fundo Monetário, 
Banco Mundial ou credores 
privados — com a direção 
das medidas de ordem mo-
netária e fiscal tomada pelo 
Brasil e da determinação do 
governo em melhor adequar 
o sistema de arrecadação 
como também perseguir a 
meta definitiva de não per-
mitir gastos além da receita. 
"Acredito que os interlocuto-
res estão conseguindo ver a 
floresta, enquanto no Brasil 
os galhos estão sendo obser-
vados." 

OPÇÃO 

Sobre a liberação da se- 

gunda tranche do emprésti-
mo "stand by" obtido pelo 
Brasiljunto' ao FMI, Mar-
ques Moreira explicou que 
ela será decidida em mea-
dos de maio, quando uma 
missão do Fundo virá ao 
País para reavaliação de 
metas. "Estaremos seguin-
do cronograma normal de 
negociação, sem pressa, 
uma vez que o empréstimo 
por ser `stand by' será utili-
zado se o País desejar, e não 
podemos nos esquecer que 
temos uma confortável si-
tuação de reservas interna-
cionais. Mais importante é a 

avaliação favorável de Mi- 
chelCamdessus, diretor-
gerente do FMI, sobre o 
Brasil. Eventuais desvios 
podem ser normalmente 
compensados pelo desempe-
nho geral do programa eco-
nômico. 

O ministro Marcílio acres-
centou que o entendimento 
com os bancos privados 
também prossegue muito 
bem e que um acordo está 
bem próximo. "O hiato que 
nos separa dos bancos é per-
feitamente superável e tudo 
caminha com muita natura-
lidade", finalizou. 
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